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RESUMO

A Amazônia apresenta uma variedade de ambientes com características limnológicas peculiares em decorrência de sua geologia, morfologia e do tipo de solo. As diferenças morfométricas entre as espécies e espécimes podem estar associadas à ação de diferentes pressões ambientais e biológicas por elas sofridas. Este trabalho objetiva determinar as relações morfométricas das principais espécies capturadas na área da mina do Salobo, município de Marabá. As coletas foram realizadas em seis pontos pré-determinados em diferentes fitofisionomias. As amostragens da ictiofauna foram realizadas em trechos do rio Itacaiúnas e igarapés perenes em três campanhas em períodos distintos com muita chuva, pouca chuva e seco. Os peixes foram capturados com distintos apetrechos de pesca: rede de arrasto manual, tarrafa, peneira e redes de emalhe com diferentes malhas. No laboratório, os peixes foram identificados até a menor categoria taxonômica possível segundo referências especializadas. Em seguida foram registrados o comprimento total (CT), comprimento zoológico (CZ), comprimento padrão (CP), altura (H), comprimento da cabeça (CC), comprimento do tronco (CTr), diâmetro do olho (DO), comprimento do focinho (CFo) e o peso corporal (PT) em régua graduada com precisão de 0,1 cm e balança digital com precisão de 0,01 g. As relações lineares entre CT /CZ, CT /CP, CT/H, CT/CC, CT/CTr, CT/DO, CT/CFo foram determinadas através de uma regressão linear dada pela equação Y=a+bx. Os valores de a e b, respectivamente os coeficientes linear e angular, foram estimados pelo método dos mínimos quadrados. A relação entre peso total e comprimento total foi determinada pela regressão de potência através da equação Y=aXb, sendo b o coeficiente linear. Os coeficientes da regressão foram estimados pelo método dos mínimos quadrados.  A partir do valor do coeficiente b foi possível classificar o tipo de crescimento como alométrico negativo, alométrico positivo ou isomérico. Nas três campanhas foram coletados 2.205 indivíduos, com o total de 8 ordens, 25 famílias e 103 espécies. Para fazer as relações foram escolhidas 9 espécies com o número de indivíduos superior a 29. Para a maioria das espécies apresentou uma correlação forte positiva para as relações morfométricas. A área do Salobo apresenta um bom aporte de alimentos, pois a maioria das relações peso-comprimento das espécies possui alometria positiva, ou seja, o peso aumenta mais rápido com o comprimento.
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ABSTRAT
.
The Amazon region presents a variety of environments with peculiar limnological characteristics due to its geology, morphology and soil type. The morphometric differences between the species and specimens may be associated to the action of different environmental and biological pressures suffered by them. This work aims to determine the morphometric relationships of the main species captured in the area of ​​Salobo mine, municipality of Marabá. The collections were carried out in six pre-determined points in different phytophysiognomies. Samples of the ichthyofauna were taken in stretches of the Itacaiúnas and perennial streams in three seasons in distinct periods of high rainfall, low rainfall and dry seasons. The fish were caught with different fishing gear, trawl net, netting, sieve and gillnets with different meshes. In the laboratory, the fish were identified to the lowest possible taxonomic category according to specialized references. The total length (CT), zoological length (CZ), standard length (CP), height (H), head length (CC), trunk length (CTr), eye diameter of the muzzle (CFo) and body weight (PT) in a graduated ruler with a precision of 0.1 cm and a digital scale with an accuracy of 0.01 g. The linear relationships between CT/CZ, CT/CP, CT/H, CT/CC, CT/CTr, CT/DO, CT/CFo were determined by a linear regression given by the equation Y = a + bx. The values ​​of a and b, respectively the linear and angular coefficients, were estimated using the least squares method. The relation between total weight and total length was determined by the power regression through the equation Y = aXb, where b is the linear coefficient. The regression coefficients were estimated using the least squares method. From the value of the coefficient b, it was possible to classify the growth type as negative allometric, allometric positive or isomeric. In the three campaigns were collected 2,205 individuals, with a total of 8 orders, 25 families and 103 species. In order to make the relations, 9 species were selected with the number of individuals superior to 29. For the majority of the species presented a strong positive correlation for the morphometric relations. The Salobo area presents a good food supply, because the majority of the weight-length relation of the species presents positive allometry, in other words the weight increases faster with the length.
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1- INTRODUÇÃO

Na Amazônia, os rios e igarapés apresentam características limnológicas em decorrência da geologia, morfologia e do tipo de solo drenado da região que percorrem (Stanford, 1996). Com há vários corpos d’água om bastante sedimento em suspensão, seja de fonte natural ou por ação antrópica. 
As diferenças morfométricas entre as espécies e espécimes podem estar associadas à ação de diferentes pressões ambientais e biológicas por elas sofridas. Essas diferenças podem ser estudadas através do emprego de índices morfo e biométricos denominados de atributos ecomorfométricos, representando padrões que expressam características do indivíduo em relação ao seu meio e podem ser interpretados como indicadores de hábitos de vida ou de adaptações das espécies à ocupação de diferentes habitats (IRSCHICK; LASOS, 1999).
Relações entre medidas morfométricas de peixes fornecem informações úteis sobre o fenômeno de especiação, induzido por fatores bióticos e abióticos (LEIS,1981).
Existem inúmeros índices, como por exemplos: o índice denominado área relativa do olho que relaciona o comprimento do peixe com o diâmetro do olho, cujo maiores valores obtidos são encontrados em peixes que se alimentam de presas grandes, desta forma os maiores valores são esperados para os piscívoros (WATSON e BALON, 1984, WINEMILLER, 1991, POUILLY et al., 2003, WILLIS et al., 2005) . O índice de compressão, cujo altos valores indicam compressão lateral do peixe, o que é esperado em peixes que ocupam hábitats com baixa velocidade da água (GATZ, 1979, WATSON e BALON, 1984, BALON, et al., 1986) é calculado utilizando o comprimento com a altura do peixe.
Com isso, o objetivo do trabalho consiste em determinar as relações morfométricas das principais espécies capturadas na área do Salobo, município de Marabá.

2- MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada está localizada na Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri no município de Marabá, que tem uma dimensão de 190.000 ha, onde está inserida a mina de cobre do projeto Salobo. A Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri está situada nos Sistemas Hidrográficos Araguaia-Tocantins e Xingu. As drenagens vinculadas ao Sistema Hidrográfico Araguaia-Tocantins são representadas pela bacia do rio Itacaiúnas, cujos principais afluentes na Floresta Nacional do Tapirapé -Aquiri são: Aquiri, Cinzento, Salobo e Tapirapé.
Na área de influência do projeto Salobo foram pré-determinados 6 pontos de coleta em diferentes fitofisionomias da área. As amostragens da ictiofauna foram realizadas em trechos do rio Itacaiúnas e igarapés perenes.
As coletas de ictiofauna nas 3 campanhas foram realizadas em 6 pontos pré-definidos. Os peixes foram capturados com distintos apetrechos de pesca: Uma rede de arrasto manual com 6 metros de comprimento, 1,5 m de altura e tamanho de malha de 2 mm.Uma tarrafa de malha 1,5 cm com altura de 2,7 m. Uma peneira retangular de malha fina tipo mosquiteiro com dimensões de 60 x 40 cm .Baterias de rede de emalhe formadas por um conjunto de cinco redes com especificações de 40 m de comprimento, altura entre 1,75 m e 3,80 m e tamanho de malhas de 4, 7, 8, 9, 10, 12 e 15 cm medidos entre nós opostos e esticados.
A sequência dos ambientes amostrados nas 3 campanhas de campo foram montante do igarapé Salobo (SA-01), Jusante do Igarapé Salobo (SA-08 e SA-10), Jusante do Igarapé Salobo próximo com confluência com o rio Itacaiúnas (SA-11), Jusante do Rio Itacaiúnas (IT-03) e Montante do Rio Itacaiúnas (IT-01), porém os pontos das barragens de rejeito e de finos (BR-02 e BF-01) realizados apenas na campanha 1 e 2 foram substituídos pelo ponto a jusante das barragens (SA-08 e SA-11) na campanha 3.
No laboratório, os peixes foram identificados até a menor categoria taxonômica possível segundo Kullander (1986), Ferreira et al. (1998), Santos et al. (2004), Axelrod et al. (2004), Britski et al. (2007), Buckup et al. (2007), Santos e Ferreira (1999), Loeb (2012), Guedes et al. (2016), Mautari e Menezes (2006), López-Fernandez e Winemiller (2003), Pavanelli e Britski (2003), Reis et al. (2003), Lucena (2007), Aquino e Schaefer (2010) e Queiroz et al. (2013a, b, c).
Em seguida foram registrados o comprimento total (CT) e o peso corporal (PT) em ictiômetro com precisão de 0,1 cm e balança digital com precisão de 0,01 g, respectivamente (Figura 1A e 1B). Posteriormente, todo o material biológico foi preservado em álcool a 70% em frascos de vidro e etiquetados.	
[bookmark: _Toc470008473][image: ]
Figura 1: Biometria dos peixes capturados na área do Salobo.

Para as relações morfométricas foram registrados o comprimento total (CT), comprimento zoológico (CZ), comprimento padrão (CP), altura (H), comprimento da cabeça (CC), comprimento do tronco (CTr), Diâmetro do olho (DO), comprimento do focinho (CFo) (Figura 2).
As relações lineares entre CT /CZ, CT /CP, CT/H, CT/CC, CT/CTr, CT/DO, CT/CFo foram determinadas através de uma regressão linear dada pela equação Y=a+bx. Os valores de a e b, respectivamente os coeficientes linear e angular, foram estimados pelo método dos mínimos quadrados. 
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Figura 2: Medidas registradas dos peixes capturados na área do Salobo.
A relação entre peso total e comprimento total foi determinada pela regressão potência através da equação Y=aXb, sendo b o coeficiente linear. Os coeficientes da regressão foram estimados pelo método dos mínimos quadrados.  A partir do valor do coeficiente b será possível classificar o tipo de crescimento como alométrico negativo, alométrico positivo ou isomérico respectivamente segundo, como descrito por FONTELES-FILHO (2011):
▪ b<3: o peso aumenta mais lentamente que o comprimento e o crescimento é alométrico negativo;
▪ b>3: o peso aumenta mais rápido com o comprimento e o crescimento é alométrico positivo.;
▪ b=3: o peso do corpo do animal cresce isometricamente com o comprimento, e, portanto, o crescimento é isométrico.
Tanto para as relações lineares quanto para relação peso-comprimento foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson (r) e os coeficientes de determinação (r²) (Tabela 1).
Tabela 1: Interpretação dos coeficientes r e r² das relações morfométricas.
	Coeficiente
	Fraca
	Moderada
	Forte

	r
	0 a 0,50
	>0,50 a 0,90
	>0,90 a 1,00


Fonte: Milton (1992).

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO

As três campanhas em conjunto totalizaram 2.205 indivíduos, com o total de 8 ordens, 25 famílias e 103 espécies. Para fazer as relações foram escolhidas espécies com o número de indivíduos superior a 29. Com isso, foram selecionadas 9 espécies contidas na tabela 1. 
Para as relações peso x comprimento a maioria apresentou correlação do tipo forte positiva, com exceção de Moenkhausia diachroura e Steindachenerina brevipinna que apresentou correlação moderada positiva, ou seja, o peso aumenta mais rápido com o comprimento (Tabela 1).
A maioria espécies apresentaram alometria é positiva, com exceção de Moenkhausia diachroura e Steindachenerina brevipinna que apresentou alometria negativa, ou seja, o peso aumenta mais lentamente que o comprimento (Tabela 1).




Tabela 1: Relações peso x comprimento, coeficiente de Pearson, determinístico, alometria e tipo de correlação das espécies mais abundantes da área do Salobo.
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Para a maioria das espécies apresentou uma correlação forte positiva, com exceção das relações CP x DO que apresentou uma correlação moderada para Bryconops alburnoides com baixo ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para Bryconops caudomaculatus a relação CT x CC apresentou uma correlação fraca positiva e baixo ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para o Geophagus proximus a relação CT x DO apresentou uma correlação moderada positiva e médio ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para Hypostomus plecostomus as relações CT x H, CT x DO, CT x CC, CT x Fo, apresentaram uma correlação fraca positiva e baixo ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para Leporinus friderici as relações CT x DO apresentou uma correlação moderada positiva e baixo ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para a Moenkhausia diachroura a relação CT x FO apresentou uma correlação moderada positiva e médio ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para a Pristobrycon calmoni a relação CT x DO apresentou uma correlação moderada positiva e médio ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para Pygocentrus nattereri a relação CT x DO apresentou uma correlação fraca positiva e baixo ajuste entre as variáveis (Tabela 2).
Para Steindachenerina brevipinna as relações CT x H, CT x P, CT x CTr, CT x CC, CT x FO apresentaram uma correlação moderada positiva e baixo ajuste entre as variáveis e a relação CT x DO apresentou uma correlação fraca positiva e baixo ajuste entre as variáveis (Tabela 2). 























Tabela 1: Relações morfométricas, coeficiente de Pearson e determinístico das espécies mais abundantes da área do Salobo.
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4- CONCLUSÃO

A área do Salobo apresenta um bom aporte de alimentos, pois a maioria das espécies mais abundantes possui alometria positiva. 
Para a maioria das espécies apresentou uma correlação forte positiva para as relações morfométricas lineares.
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Espécie Relação a b
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r N Tipo de alometria Tipo de correlação

Bryconops alburnoides CP x P 0,003 3,996 0,890 0,9434 38 Positiva Forte positiva

Bryconops caudomaculatus CT x P 0,005 3,257 0,959 0,9793 43 Positiva Forte positiva

Geophagus proximus CT x P 0,009 3,222 0,980 0,9899 29 Positiva Forte positiva

Hypostomus plecostomus CT x P 0,003 3,36 0,962 0,9808 44 Positiva Forte positiva

Leporinus friderici CT x P 0,012 3,072 0,949 0,9741 49 Positiva Forte positiva

Moenkhausia diachroura CT x P 0,009 2,668 0,665 0,8155 88 Negativa Moderada positiva

Pristobrycon calmoni CT x P 0,0001 4,284 0,882 0,9391 114 Positiva Forte positiva

Pygocentrus nattereri CT x P 0,005 3,465 0,964 0,9818 64 Positiva Forte positiva

Steindachenerina brevipinna CT x P 0,470 1,642 0,434 0,6587 54 Negativa Moderada positiva
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Espécie Relação Equação
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CP x CC CC = 0,243CP + 0,041 0,896 0,9466 38

CP x CTr CTr = 0,861 + 0,386 0,924 0,9612 38

CP x FO FO = 0,070CT - 0,021 0,763 0,8735 38

CP x H H = 0,333CT - 0,378 0,915 0,9565 38

CP x DO DO = 0,122CT + 0,001 0,496 0,7042 38

CT x CP CP = 0,795CT - 0,046 0,987 0,9934 43

CT x CZ CZ = 0,880CT - 0,119 0,982 0,9909 43

CT x CC CC = 0,149CT + 0,561 0,085 0,2915 43

CT x FO FO = 0,054CT - 0,018 0,654 0,8087 43

CT x H H = 0,228CT - 0,205 0,874 0,9348 43

CT x CTr CTr = 0,607CT+0,018 0,952 0,9757 43

CT x DO DO = 0,058CT + 0,181 0,727 0,8526 43

CT x CP CP = 0,838CT - 0,557 0,980 0,9899 29

CT x CC CC = 0,280 CT + 0,264 0,964 0,9818 29

CT x CTr CTr = 0,566CT+0,236 0,937 0,9679 29

CT x DO DO = 0,074CT + 0,030 0,753 0,8677  29

CT x H H = 0,399CT - 0,743 0,941 0,9700 29

CT x FO FO = 0,195CT + 0,709 0,859 0,9268 29

CT x H H = 0,238CT + 1,044 0,055 0,2345 44

CT x DO DO = 0,049CT + 0,048 0,039 0,1974 44

CT x CP CP = 0,724CT - 0,077 0,973 0,9864 44

CT x CTr CTr = 0,533CT+0,482 0,940 0,9695 44

CT x CC CP = 0,7428CT + 0,1366 0,067 0,2588 44

CT x FO FO = 0,241CT + 1,061 0,058 0,2408 44

CT x H H = 0,270CT + 1,335 0,918 0,9581 49

CT x DO DO = 0,033CT + 0,430 0,393 0,6268 49

CT x CP CP = 0,808CT - 0,397 0,977 0,9884 49

CT x CTr CTr = 0,613CT+0,05 0,966 0,9828 49

CT x CC CP = 0,195CT + 0,347 0,950 0,9746 49

CT x FO FO = 0,086CT + 0,0896 0,914 0,9556 49

CT x H H = 0,253CT + 0,271 0,896 0,9466 88

CT x DO DO = 0,058CT + 0,134 0,850 0,9220 88

CT x CP CP = 0,750CT - 0,391 0,982 0,9909 88

CT x CTr CTr = 0,604CT+0,149 0,959 0,9792 88

CT x CC CP = 0,149CT + 0,232 0,931 0,9648 88

CT x FO FO = 0,028CT + 0,117 0,538 0,7334 88

CT x CZ CZ = 0,917CT - 0,210 0,936 0,9674 88

CT x H H = 0,466CT + 0,931 0,955 0,977 114

CT x DO DO = 0,056CT + 0,177 0,784 0,8854 114

CT x CP CP = 0,818CT - 0,373 0,981 0,9904 114

CT x CTr CTr = 0,506CT+0,003 0,902 0,9497 114

CT x CC CP = 0,314CT + 0,379 0,951 0,9752 114

CT x FO FO = 0,107CT + 0,303 0,865 0,9300 114

CT x H H = 0,419CT + 0,074 0,909 0,9534 64

CT x DO DO = 0,024CT + 0,799 0,147 0,3834 64

CT x CP CP = 0,756CT - 0,457 0,884 0,9402 64

CT x CTr CTr = 0,335CT+3,648 0,203 0,4505 64

CT x CC CP = 0,321CT + 0,512 0,932 0,9654 64

CT x FO FO = 0,125CT + 0,576 0,865 0,9300 64

CT x H H = 0,166CT + 1,130 0,317 0,5630 54

CT x DO DO = 0,027CT + 0,513 0,079 0,2810 54

CT x CP CP = 0,528CT + 3,759 0,487 0,6978 54

CT x CTr CTr = 0,355CT+3,342 0,386 0,6212 54

CT x CC CP = 0,170CT + 0,632 0,556 0,7456 54

CT x FO FO = 0,045CT + 0,338 0,291 0,5394 54

Moenkhausia diachroura

Pristobrycon calmoni

Pygocentrus nattereri

Steindachenerina brevipinna

Bryconops alburnoides

Bryconops caudomaculatus

Geophagus proximus

Hypostomus plecostomus

Leporinus friderici
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